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1.1. OBJETIVO

Este memorial descritivo é parte integrante do projeto básico dos novos campi do

INSTITUTO FEDERAL DA PARAÍBA e tem como objetivo principal caracterizar os materiais

e componentes adotados, bem como a sistemática construtiva utilizada. Tal documento

subsidia o projeto executivo, a ser desenvolvido pelo ente federado, e suas particularidades.

As marcas e fabricantes de materiais que porventura estejam relacionados aos

projetos, descritos neste Memorial, constituem-se apenas como referência. O IFPB não

direciona a escolha de marcase não mantém cadastro de fabricantes.

Constam do presente memorial a descrição dos elementos constituintes dos projetos:

arquitetônico; estrutural, hidros sanitário e elétrico, com as respectivas sequências executivas

e especificações. Constam também deste Memorial as referências de leis, normas, decretos,

regulamentos, portarias e códigos referentes à construção civil de abrangência nacional.
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2.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

O Projeto Padrão dos novos campi do IFPB, possui área construída de 7.500,00 m² e

sobre um terreno de cerca de 50.000,00 m². Esta tipologia foi idealizada para atender aos

ciclos do Ensino Médio e Técnico Profissionalizante, além do Ensino Superior.

Esta escola possui capacidade de atendimento de até 1400 alunos, em três turnos

(matutino, vespertino e noturno). O número de alunos sugerido porturma considera parâmetros

pedagógicos, de conforto ambiental e distanciamento, de modo a garantir um ambiente

saudável. As vinte salas de aula apresentam as mesmas dimensões,com capacidade de

atendimento para 40 alunos.

O partido arquitetônico adotado baseia-se nas necessidades de desenvolvimento e

aprendizagem dos alunos, nos aspectos físico, psicológico, intelectual e social. Foram

consideradas as diversidades do território paraibano, fundamentalmente quanto aos aspectos

ambientais, geográficos, climáticos e relacionados às densidades demográficas, aos recursos

socioeconômicos e aos contextos culturais de cada região, de modo a propiciar espaços

inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e externos (volumetria, formas,

materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e sociais.

Foi considerada como ideal a implantação em terreno retangular com medidas de 150m

de largura por 300m de profundidade e declividade máxima de 3%. Tendo em vista as

diferentes situações para implantação das escolas, o Projeto Padrão apresenta opções e

alternativas para efetuá-las, dentre elas, opção de elementos construtivos com vistas ao

conforto térmico.

Com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso, os alunos, o projeto adotou

os seguintes critérios:

 Facilidade de acesso entre os blocos;

 Bicicletários no interior do terreno para incentivar o transporte não motorizado;

 Adoção de recursos de sustentabilidade, tais como: captação e reuso de água da
chuva, torneiras automáticas de pressão, válvulas de descarga com duplo
acionamento, fachadas verdes com jardins frontais, pisos permeáveis e previsão de
placas de energia fotovoltaica;

 Segurança física dos alunos com restrição de acesso de pessoas não autorizadas
a áreas como: cozinha, castelo d’água, central de gás, luz e telefonia;
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 Circulação entre os blocos em consonância com os critérios de
acessibilidade estabelecidos pela ABNT NBR 9050:2020 - Acessibilidade a edificações,

mobiliário, espaços e equipamentos urbanos;

 Atendimento aos princípios do desenho universal, considerando o uso e
ocupação por todos os usuários, independentemente de suas características físicas,

habilidades e faixa etária, proporcionando uma melhor ergonomia para todos, prevendo uso

equitativo, flexível, simples e intuitivo;

 Organização dos blocos pedagógicos, com a localização das salas dos
1º e 2º anos do ensino médio mais próximas ao bloco administrativo;

 Salas de aula com ventilação cruzada, iluminação natural e área externa
contígua para atividades ao ar livre;

 Laboratórios com bancadas com ponto de água para atividades
pedagógicasartísticas e de ciências, como apoio à investigação de fenômenos e processos
da natureza;

 Ambientes com possibilidade de integração e convívio entre os alunos
de diferentes faixas etárias como: pátio coberto, refeitório, quadra poliesportiva, e áreas
externas;

 Interação visual por meio de elementos de transparência como
instalação de visores nas portas e elementos vazados. (cobogós)

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários na

edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados.

2.2. PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser

considerados alguns parâmetros, conforme Manual de Orientações Técnicas - Seleção de

Terrenos para Edificações Escolares e Implantações de Obras, indispensáveis ao adequado

posicionamento que irá privilegiar a edificação das melhores condições:

 Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do
terreno,existência de vegetação, mananciais de água e etc.
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 Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda
existente,com vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de

grande tráfego ou zonas de ruído; garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno,

visando o conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico,

olfativo/qualidade do ar);

 Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação
térmica, à insolação, permitindo ventilação cruzada nos ambientes de salas de aula e
iluminação natural;

 Adequação ao clima regional: considerar as diversas características

climáticas em função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos,

do sol e de vários outros elementos que compõem a paisagem a fim de antecipar futuros
problemas relativos ao conforto dos usuários;

 Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno
possibilitando dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia

na construção do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer
as características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e

sondagem de solo;

 Topografia: fazer o levantamento topográfico do terreno observando
atentamente suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo
sobre a edificação, sobre os aspectos de fundações, conforto ambiental, assim como
influência no escoamento das águas superficiais;

 Localização da Infraestrutura: avaliar a melhor localização da

edificação com relação aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e

esgoto, neste caso,deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se

fossas sépticas quando necessárias localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos
mananciais.

 Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação,

atendendotanto aos requisitos de conforto ambiental e à dinâmica de utilização da Escola

quanto à minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia
elétrica.
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2.3. PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram condicionantes

alguns parâmetros, a seguir relacionados:

 Programa arquitetônico – elaborado com base no número de usuários –

alunos e funcionários - e nas necessidades operacionais cotidianas de uma escola de ensino
médio profissionalizante, possibilitando que os alunos experimentem e vivenciem a etapa do

ensino fundamental de forma equitativa e em conformidade com a Base Nacional Comum

Curricular (BNCC);

 Distribuição dos blocos – a distribuição do programa se dá por uma

setorização dos conjuntos funcionais em blocos e previsão dos principais fluxos e circulações;

a setorização prevê tanto espaços para atividades específicas, como administrativas, serviço

eas próprias salas de aula, bem como ambientes de interações entre os alunos de idades
diferentes, não apenas no pátio coberto e refeitório, mas também na biblioteca e salas

multiuso. A distribuição dos blocos prevê ainda a interação entre os ambientes internos e

externos, por meio de jardins e passarelas de circulação;

 Volumetria dos blocos – derivada do dimensionamento dos blocos e da
tipologia de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual dos projetos
padrão IFPB;

 Áreas e proporções dos ambientes internos – os ambientes internos

foram pensados sob o ponto de vista dos alunos. Os conjuntos funcionais dos blocos

pedagógicos são compostos por salas de aula e banheiros. As salas de aula são amplas, o

que proporciona diferentes layouts e usos. Os espaços de higiene estão próximos às salas e
apresentam banheiros acessíveis, para cada gênero, e com acesso independente dos

sanitários coletivos;

 Layout – o dimensionamento dos ambientes internos e conjuntos funcionais
da escola foi realizado levando-se em consideração os equipamentos e mobiliário adequados
e ao seu bom funcionamento;

 Tipologia das coberturas – foi adotada solução simples com telhados em
duas águas, com platibandas em alguns blocos, de fácil execução em consonância com o
sistema construtivoadotado. Esta tipologia é característica dos projetos padrão IFPB;

 Esquadrias – foram dimensionadas levando em consideração os requisitos
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de iluminação e ventilação natural em ambientes escolares, em consonância com os Manuais

de Orientações Técnicas do FNDE/MEC;

 Elementos arquitetônicos de identidade visual – projeto com a inclusão

de elementos marcantes como: empenas cegas, brises, elementos vazados, texturas e

volumetria reta. Tudo isso permite a identificação visual da escola com os demais projetos

padronizados que atualmente são disponibilizados pelo IFPB;

 Funcionalidade dos materiais de acabamentos – os materiais foram

especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e

característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries, bem

como possibilidade de aquisição em todo território brasileiro;

 Especificações das cores de acabamentos – internamente foram adotadas
cores e acabamentos privilegiassem atividades pedagógicas relacionadas ao segmento do

ensino técnico profissionalizante. As cores aplicadas externamente dialogam com elementos

que compõe a identidade visual da escola;

 Especificações das louças e metais – para a especificação destes itens foi

considerada a qualidade, facilidade de instalação/uso e a disponibilidade nas várias regiões

do Estado. Foram observadas as características físicas, durabilidade e facilidade de
manutenção.

2.4. ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES

A Escola Padrão IFPB é térrea, exceto o bloco de sala de aula, com 2 pisos, e possui

10 blocos distintos, sendo identificados de “A” a “J”. Os blocos são interligados por

circulação coberta e, nas áreas externas, estão, jardins, horta, bicicletário, pátio de serviço e

castelo d’água. A organização dos blocos e áreas externas foi proposta, conforme ilustrado na

figura 1

Figura 1 – planta baixa de implantação dos blocos

Bloco A:

Administrativo e Diretoria

Bloco B:
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Biblioteca

Bloco C:

Espaço de Convivência

Bloco D:

05 Laboratórios Comuns

Bloco E:

20 Salas de Aula

Bloco F:

07 Laboratórios Específicos;

Bloco G:

Auditório para 200 lugares

Bloco H:

Refeitório para 120 lugares

Bloco I:

Ginásio Poliesportivo

Bloco J:

Garagem

2.5. DIRETRIZES DE SUSTENTABILIDADE E CONFORTO TÉRMICO

As particularidades regionais devem ser observadas em conjunto com as

necessidades de conforto espacial e térmico. Assim, é fundamental que o edifício proporcione

a seus ocupantes um nível conforto ambiental, o que tem início com a elaboração de um

projeto de implantação que adeque a edificação aos parâmetros ambientais locais. O

presente projeto foi idealizado para que as fachadas laterais dos blocos pedagógicos

estejam expostas à menor insolação (sul e leste), de modo a minimizar a incidência direta de

radiação nos ambientes de maior permanência. A orientação da edificação no terreno deve

considerar a direção dos ventos favoráveis, brisas refrescantes, levando-se em conta as
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temperaturas médias, no verão e inverno, características de cada Município. Destaca-se,

ainda, que é possível “espelhar” a escola para garantir a orientação solar adequada.

2.6. DIRETRIZES DE ACESSIBILIDADE

Com base no artigo 3º da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência - LBI -

13.146, de 06 de julho de 2015, acessibilidade é definida como “ Possibilidade e condição de

alcance para utilização, com segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos

urbanos, edificações, transportes, informação e comunicação, inclusive seus sistemas e

tecnologias, bem como de outros serviços e instalações abertos ao público, de uso público ou

privados de uso coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência ou

com mobilidade reduzida”.

O presente projeto arquitetônico, desenvolvido em consonância à norma ABNT NBR

9050:2020 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê

espaços com dimensionamentos adequados, mobiliário e equipamentos especificados de

acordo com a norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações

visuais e táteis.

Assim, tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê:

 Localização prevista para Mapa tátil de orientação às pessoas com deficiência
visual;

 Desníveis de piso rampados;

 Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual;

 Sanitários acessíveis (femininos e masculinos) para pessoas com deficiência;

 Vestiários acessíveis (feminino e masculino) para pessoas com deficiência;

 Portas com vão de abertura superior a 80cm e puxadores horizontais, quando
necessários.

2.7. REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- ABNT NBR 9050:2020, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços

eequipamentos urbanos;
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- ABNT NBR 16637:2016, Acessibilidade – Sinalização tátil no piso – Diretrizes para

elaboração de projetos e instalação;

- ABNT NBR 9077:2001, Saídas de emergência em edifícios;

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Ensino

Fundamentalde nove anos – Orientações Gerais. Brasília: MEC, SEB, 2004;

- Diretrizes Técnicas para apresentação de Projetos e

Construção deEstabelecimentos de Ensino Público – Volumes I a VI -

FNDE, 2012;

- Manual de Orientações Técnicas - Seleção de Terrenos para Edificações

Escolarese Implantações de Obras. FNDE, 2017. Disponível no sítio eletrônico do FNDE;

- Manual de Orientações Técnicas – Elaboração de Projetos de Edificações Escolares

– Ensino Fundamental – Volume III. Em desenvolvimento. FNDE, 2017. Disponível

no sítioeletrônico do FNDE;

- Catálogo de Serviços; Catálogo de Ambientes; e Catálogo de Componentes / FDE –

Fundação para o Desenvolvimento da Educação – Governo do Estado de São Paulo –

Secretaria da Educação, http://catalogotecnico.fde.sp.gov.br

3.1. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO

Em virtude do número de municípios a serem atendidos (03), e da maior agilidade na

análise de projeto e fiscalização das obras, optou-se pela utilização de um projeto-padrão.

Algumas das premissas deste projeto têm aplicação direta no sistema construtivo adotado:

 Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais;

 Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos;

 Garantia de acessibilidade às pessoas com deficiência em consonância com a
ABNT NBR 9050:2020 – Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e

equipamentos urbanos;

 Utilização de materiais que permitam a devida higienização e fácil manutenção;

 Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à

http://catalogotecnico.fde.sp.gov.br/
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construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC;

 O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade.

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar e agilizar a execução

da obra em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado alia técnicas

convencionais à aplicação de componentes industrializados, a saber:

 Estruturas metálicas e de concreto armado;

 Alvenaria de tijolos furados (dimensões nominais: 9x19x39cm, 14x19x39cm e
19x19x39cm);

 Forros de gesso pvc, acartonado e mineral;

 Telhas termoacústicas com preenchimento em PIR, apoiadas em estrutura de
cobertura em aço estrutural.

3.2. AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇÔES

Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e

adequações ao projeto podem ser facilmente executadas.

 Ampliação:

O projeto padrão foi concebida para contemplar plenamente as necessidades dos

usuários previstos. Os ambientes administrativos e de serviço não contemplam, portanto,

eventuais acréscimos. Destacamos que este projeto foi concebido para uma escola térrea,

em um único pavimento, exceto o bloco de salas de aula.Ampliações verticais, portanto, não

foram previstas e não serão permitidas.

 Demolições:

Se necessárias, as demolições de componentes, principalmente, de elementos de

vedação vertical, devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A

demolição de vedações deve considerar o projeto estrutural, evitando-se danos e
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comprometimento da estrutura.

 Substituições:

Elementos Construtivos,foram especificados de modo a serem facilmente encontrados

nas diversas regiões do país. Eventuais substituições poderão ser feitas, em conformidade

com o Manual de análises técnicas - Matriz de risco, específico para o projeto padrão.

3.3. VIDA UTIL DO PROJETO

Sistema Vida Útil mínima (anos)

Estrutura ≥ 50

Pisos Internos ≥ 13

Vedação vertical externa ≥ 40

Vedação vertical interna ≥ 20

Cobertura ≥ 20

Hidrossanitário ≥ 20

3.4. REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP

- Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio;

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e

Municipais, inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações – Procedimento.
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